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SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL

25/Abr/18
Mai/18
Jul/18
Ago/18
Set/18
Nov/18
Jan/19
Mar/19

Variação
+0,05¼l

+0,05¼l

+0,05½l

+0,05¼l

+0,06l

+0,04l

+0,00¼l

Fechamento
10,27½
10,39¼
10,41½
10,37
10,34¾
10,37¾
10,22¾

COTAÇÕES*
EVENTO

VETERINÁRIOS

Intervençãono
ConselhodoRS
CFMV destitui diretoria e vai instalar junta
que administrará autarquia até nova eleição

O
Conselho Federal de
Medicina Veterinária
(CFMV) destituiu Air
Fagundes da presidên-

cia do Conselho Regional de Me-
dicina Veterinária do Rio Gran-
de do Sul (CRMV), assim como
seu vice, Edison Nunes, e a se-
cretária-geral da autarquia, Mar-
garete Iesbich, em decisão toma-
da em sessão plenária na terça-
feira e publicada no Diário Ofi-
cial da União ontem.

O presidente do CFMV, Francis-
co Cavalcanti de Almeida, estará
em Porto Alegre hoje para tratar
da instalação da junta governativa
que administrará o autarquia re-
gional até uma nova eleição. Fo-
ram nomeados para a tarefa os ve-
terinários gaúchos Elizabeth Rota
Chitto (presidente), Flávio Antonio
Pacheco de Araújo (vice-presiden-
te), Vera Lúcia Machado da Silva
(secretária-geral) e Luciano da Sil-
veira Chaves (tesoureiro). Em no-

ta, o conselho federal explicou que
a junta é um instrumento “neces-
sário para permitir e conferir aos
inscritos no CRMV/RS o direito de
elegerem os membros que conduzi-
rão a regional”.

A intervenção torna-se o ápice
de uma série de desentendimentos
entre Fagundes e conselheiros da
entidade, em razão principalmen-
te do posicionamento favorável do
presidente à autorização do Esta-
do para empresas contratarem ve-
terinários da iniciativa privada pa-
ra os serviços de inspeção animal.
No início da semana, 13 dos 16 in-
tegrantes do CRMV renunciaram
a seus cargos, alegando não se-
rem ouvidos pelo presidente.

De acordo com a autarquia fe-
deral, a medida atende legislação
que impede o conselho regional de
funcionar com menos de seis mem-
bros. “Nós vamos recorrer da me-
dida do CFMV, que consideramos
injusta”, anunciou Fagundes.

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de23/Abr/2018 a 27/Abr/2018

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,70 R$ 3,90

Médio(*) R$ 4,84 R$ 4,13

Máximo R$ 5,10 R$ 4,60

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

RURAL

O impasse sobre a atualização
dos parâmetros do Programa Na-
cional de Crédito Fundiário deve-
rá ganhar novo capítulo dentro de
suas semanas. A informação é do
deputado Heitor Schuch, que rece-
beu convite do Banco do Brasil pa-
ra uma reunião que vai tratar do
assunto no dia 8 de maio.

Apesar de anunciada no Plano
Safra 2017/2018, a atualização do
teto de operações de crédito fun-

diário, de R$ 80 mil para R$ 140
mil, foi adiada para setembro des-
te ano pela Secretaria da Agricul-
tura Familiar e do Desenvolvimen-
to Agrário, sob a justificativa da
necessidade de ajustes no sistema
operacional do Banco do Brasil.
“Não acredito que sejam necessá-
rios 120 dias para ajustar um siste-
ma”, disse Schuch, que também
pretende marcar uma audiência
pública sobre o tema.

O debate sobre bem-estar animal
e exportação de bovinos vivos deve
chegar ao Legislativo gaúcho nos
próximos dias. A Comissão de Saú-
de e Meio Ambiente aprovou, ontem,
requerimento da deputada Regina
Becker para a realização de uma au-
diência pública sobre o tema em Rio
Grande, no final de maio. Regina
também pretende protocolar, até ju-
nho, o pedido de criação de uma
frente parlamentar para discutir o
embarque de animais pelo Porto de
Rio Grande.

A deputada diz que vai apresen-
tar um projeto de lei que proíbe a
movimentação de cargas vivas no
terminal, assim como a medida apro-
vada recentemente em Santos (SP),
que foi derrubada na noite de terça-
feira por uma decisão liminar do mi-
nistro Edson Fachin, do STF. “Esse
assunto tem que ser encarado com
mais seriedade”, defende a parla-
mentar. Segundo ela, não há condi-
ções seguras para que os animais
sejam transportados por distâncias
tão longas, como as intercontinen-
tais. Regina sustenta ainda que o im-
pacto da atividade na balança co-
mercial é pequeno.

O presidente da Farsul, Gedeão
Pereira, disse que a deputada está
“completamente equivocada”. O diri-
gente adverte que a proibição pode-
rá prejudicar uma negociação impor-
tante para o Brasil, especialmente
em razão do momento que vive a
economia. Alega, ainda, riscos à “li-
berdade de mercado”, conquistada
pelos produtores gaúchos com os
embarques para o mercado externo.

CARGAS VIVAS

Embarquesvão
gerardebates

Começa nesta sexta-feira, em
Santa Rosa, mais uma edição da
Feira Nacional da Soja (Fenasoja).
A abertura oficial do evento está
marcada para as 10h. Logo após,
ocorre a cerimônia de encerramen-
to oficial da colheita da soja no
Brasil, com a presença do minis-
tro de Desenvolvimento Social, Al-
berto Beltrame, do vice-governa-
dor do Estado, José Paulo Cairoli,
de secretários de Estado, deputa-
dos e senadores.

Durante a tarde, uma audiência
pública da Comissão de Agricultura
e Reforma Agrária do Senado Fede-
ral vai debater a segurança no cam-
po e os desafios para a produção.
Na próxima semana, começam os
julgamentos morfológicos e haverá
concurso leiteiro das raças Holan-
dês e Jersey.

No espaço ExpoRural, que terá
32 expositores, caravanas de produ-
tores conhecerão novidades em tec-
nologias aplicadas ao campo. No to-
tal, a feira, que segue ate 6 de
maio, receberá 600 expositores e es-
pera público de 250 mil visitantes.

Fenasoja será
abertaamanhã

A Asgav e o Sipargs emitiram
manifesto, ontem, no qual adver-
tem que, diante da suspensão das
compras de 20 frigoríficos brasilei-
ros, pela União Europeia, queda
dos preços de seus produtos e al-
ta dos custos, o setor “não terá

outra opção, a não ser a diminui-
ção drástica da produção” para
adequar a oferta interna ao tama-
nho do mercado, o que “poderá
gerar desemprego” e “perda de
competitividade perante o cenário
internacional”.

Setor sobameaçadecrise
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